
        
            
                
            
        

    
Prisioneiros da vontade

© 2012, Rubens Neco e Chiado Editora

 

E-mail: info@chiadoeditora.com

Título: Prisioneiros da vontade

Coordenação editorial: Rosa Machado

Composição gráfica: Katia Paramés – Departamento Gráfico

Capa: Rui Gaiola – Departamento Gráfico

 

1.ª edição: Setembro, 2012

Edição ebook: Dezembro, 2012

ISBN: 978-989-697-927-0

 

* * *

 

 

NOTA DO AUTOR

Esta é uma obra de ficção. Todos os nomes citados são irreais, bem como cidades e lugares citados que nada tem a ver com os personagens e a situação que ocorrem na história.

Toda e qualquer semelhança de personagens e situações deste romance com a vida real será mera coincidência.
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PRÓLOGO

 

No centro de produções da Rede Nacional de Televisão, situado em um dos bairros mais valorizados da zona sul de São Paulo, onde são gravados ao vivo o principal programa Jornalístico do Brasil, a movimentação de funcionários, jornalistas e repórteres era enorme. Todos estavam envolvidos para dar apoio à cobertura da posse dos deputados federais e senadores no plenário da câmara em Brasília, onde estavam assumindo seus cargos por terem sido eleitos alguns meses antes. Uma das mais respeitadas repórteres da emissora, Cinira Albuquerque, estava à frente do jornal da noite, onde comandava com eficiência todos os pormenores que cercavam este fascinante momento da política Brasileira. 

No telejornal da noite a repórter Cinira Albuquerque finalizou sua pauta de reportagem, onde havia providenciado a gravação com entrevistas e toda a movimentação que antecipou a posse dos Deputados Federais. As imagens da gravação foram exibidas assim que o telejornal entrou no ar. O mestre de Cerimônia no “Plenário” da Câmara dos Deputados em Brasília apresentou os deputados federais, dando ênfase ao currículo e aos atributos que os levaram até o disputado cargo na câmara, dentre tantas personalidades já conhecidas, onde muitos deles foram reeleitos, reconduzidos aos cargos, alguns nomes se destacaram por suas peculiaridades. O nome que mais chamou a atenção foi de um desconhecido iniciante na política com sua vida pregressa sob suspeita, aplaudido com certa prudência. Subia ao palco para receber seu diploma o novo deputado federal, Mauro Villas Conceição, um homem cujas características são marcantes. Alto, forte, com uma cicatriz no rosto e uma paralisação na mão direita, fato que deixava curiosos e intrigados a imprensa e todos que ali estavam. No entanto, discreto, o Deputado sempre se esquivava e não falava abertamente sobre o assunto. 

Mauro Villas Conceição de hábitos rudimentares passou a ser alvo de todos os tipos de comentários. Tinha um gosto duvidoso. Compareceu ao evento de posse trajando um terno de linho xadrez marrom, camisa branca e paletó apertado, que indicava que ele estava acima do peso, especialmente na circunferência do abdômen que era avantajado, deixando evidente a dificuldade do fechamento dos botões. A gravata curta, bordada em tons pastéis, chamava a atenção até dos menos entendidos por moda. 

Todavia, o deputado demonstrava muita confiança, concentrado, passava e repassava mentalmente algumas palavras que pretendia proferir quando a hora chegasse. Tinha um sorriso estampado no rosto e totalmente alienado, não percebia que era o alvo das câmeras e dos olhares de todos que ali estavam. Caminhava desajeitado de um lado para outro, ansioso para discursar no plenário pela primeira vez.

O mestre de cerimônias dava continuidade ao evento convocando os novos deputados para seus discursos. Com tempo previsto todos se apresentaram.

A ansiedade tomava conta do recinto quando ao microfone foi pronunciado:

– Senhoras e Senhores é com grande satisfação que convidamos para subir a tribuna para seu discurso de posse, na cadeira de Deputado Federal, sua excelência Sr. Mauro Villas Conceição. Destacamos que este foi eleito com mais de cem mil votos, com o fato relevante que pela primeira vez 100% dos eleitores da cidade de Santa Luzia compareceram às urnas e por unanimidade o elegeram deputado federal. Solicitamos que seja registrado nos anais da câmara este relevante feito da democracia no país. Senhoras e Senhores com a palavra, o excelentíssimo Deputado...

– Senhores telespectadores, vocês puderam assistir um trecho da gravação de posse do deputado Mauro Villas Conceição hoje à tarde na Câmara dos Deputados. A sua excelência está presente em nossos estúdios e vai nos conceder uma entrevista ao vivo. 

– Boa noite excelência. Gostaríamos de conhecer as suas propostas para os próximos quatro anos na câmara federal. Com exceção da cidade Santa Luzia que está eufórica, toda nação está em estado de apreensão, sabendose que na década de 60 o senhor se envolveu com a guerrilha, assaltos a bancos, sequestros e enfrentou os militares. Alguns dos seus companheiros morreram, outros sumiram enquanto outros fugiram para outros países. Mas sua ficha criminal prosseguiu nas décadas seguintes. O senhor foi um dos criminosos mais temidos e procurados pela polícia e hoje assume um importante cargo na política brasileira. O que o senhor tem a dizer sobre isso deputado?

– Boa noite Cinira. Agradeço seu convite por estar presente neste importante jornal que todas as noites nos brinda com excelentes notícias e nos mantém informados. Em primeiro lugar quero agradecer a oportunidade de falar aos meus eleitores de Santa Luzia, que unanimemente votaram em mim, dando-me este voto de confiança. Gostaria de informar aos seus telespectadores que agora nos assistem que algumas atitudes atribuídas a minha pessoa devem-se aos arroubos da juventude e às inquietudes que os jovens com poucas informações desviam-se dos caminhos que a sociedade organizada definiu como certa. A princípio acreditava que estava fazendo a coisa certa, enfrentar os militares dava-nos a impressão de sermos os “mocinhos da história”. Com o passar dos tempos tornouse impossível sair da vida que eu levava. Mas a vida na prisão tirou-me a ilusão do jovem e me transformou em um homem rude que precisava sobreviver. Minha juventude foi conturbada e a desesperança tomou conta do meu ser. Mas tudo isso é passado. Eu me regenerei. E a sociedade agradece. Complementando o seu comentário, fui eleito para ser um instrumento concreto, para dar a esta mesma sociedade, principalmente aos jovens, uma expectativa de vida melhor, mas acredito firmemente que poderemos dar início às mudanças que este país espera.

– E como efetivamente seriam estas mudanças Deputado?

– A tecnologia dos novos tempos esta aí. E será a revolução nos costumes das novas gerações. Quem viver verá! 

– Mas excelência, o senhor foi julgado e condenado, e ainda teria mais de dez anos da sua pena para cumprir. 

– Cara Cinira, é bom lembrar que vivemos numa democracia e já cumpri a minha pena junto à sociedade. A oportunidade que tive de evoluir no meio carcerário mostrou-me que as mudanças já começaram. Um homem condenado como eu, jamais sairia deste sistema pernicioso com qualquer chance de recuperação, mas o novo sistema adotado pelo governo e ainda a flexibilidade na lei, que regulamenta o código penal onde permite que a cada três dias trabalhados possa abater um dia na pena a cumprir, agregado ao meu bom comportamento, tornou-me num homem melhor, e deu-me a oportunidade de uma recuperação total. Portanto, estou apto para servir aos novos propósitos para qual fui eleito. Ressalto ainda, que lutarei para expandir para todo país a política implantada pelo governo da cidade de Santa Luzia, o qual entendo ser a única e efetiva condição de dar ao preso uma melhor condição de recuperação e aliviar a superlotação carcerária que atormenta os governos e a toda sociedade.

Cinira Albuquerque recebia informações de sua diretoria sobre o aumento substancial na audiência e procurava segurar o deputado um pouco mais.

– O Senhor pode nos dar maiores informações sobre este revolucionário método implantado no sistema carcerário em Santa Luzia?

– Uma conjuntura de fatores me impedem de trazer à luz da verdade todos os elementos que transformaram o sistema neste sucesso que estamos presenciando. 

– Mas o que está por trás desta conjuntura de fatores? As famílias brasileiras não aguentam mais este estado de violência que atinge todo o Brasil. 

– Gostaria de deixar bem claro, Cinira, que muitos dos políticos eleitos nesta oportunidade terão a obrigação de aprovarem leis que venham dar suporte e legalidade à implantação deste novo sistema, e, dentro de quatro anos a revolução obtida em Santa Luzia se espalhará pelo país, criando uma nova ordem social e trazendo esperança a toda população. Quanto à divulgação dos métodos utilizados, torna-se inoportuno neste momento, uma vez que pode atrapalhar as negociações junto ao congresso e ao senado, que terão o árduo trabalho de aprová-lo. 

– Deputado, apesar do momento não ser oportuno, como o senhor diz, a população tem o direito de saber sobre os propósitos desses métodos, afinal foi por isso que o elegeram. 

– Respeito a sua insistência no que se refere à divulgação dos segredos que estão envolvidos neste projeto implantado em Santa Luzia. Mas existe um compromisso com os meus companheiros de partido, onde a divulgação do projeto somente ocorrerá depois da aprovação do mesmo. 

– E quando ocorrerá esta aprovação?

– Em breve... Em breve todos conhecerão o projeto que mudará definitivamente, para melhor o nosso país.

– Obrigado Deputado Mauro Villas Conceição. Agradecemos sua presença aqui no estúdio do Jornal da Noite. Boa noite.

– Boa noite Cinira, boa noite também ao público e aos meus caríssimos eleitores. Eu agradeço a oportunidade e estarei sempre à disposição.

– Nosso repórter Cássio Braga, é o representante da nossa emissora na cidade de Santa Luzia, que é hoje uma referência nacional na recuperação de criminosos. Ao vivo, nosso enviado especial, direto de Santa Luzia. Boa noite Cássio Braga.

– Boa noite Cinira. Realmente posso afirmar que esta cidade passa por momentos muito especiais, o crescimento demográfico e sua riqueza chamam a atenção das autoridades e principalmente dos governantes das cidades vizinhas. A cidade de Santa Luzia, a menos de vinte anos, tinha uma população de três mil habitantes. Com a implantação do centro avançado de recuperação dos condenados, hoje essa população atinge a marca de cento e cinquenta mil habitantes. O mais curioso Cinira, é que grande parte desta população é de presidiários, encaminhados para recuperação e que mesmo vivendo em liberdade condicional nunca fugiram da cidade. É importante ressaltar que o governo vem incentivando e financiando a criação de pequenas e médias empresas. Com a participação destes prisioneiros algumas indústrias interessadas neste projeto estão se estabelecendo aqui, a fim de oferecer trabalho para essa população. O governo local tem como política somente adquirir bens de serviços e de consumo das empresas instaladas na cidade. O sucesso é tanto, que o município já tem uma das melhores condições e qualidade de vida do interior paulista.

– Cássio? 

– Pois não Cinira.

– Ouvimos dizer que os familiares dos presos também vão para a cidade, isso procede? 

– É verdade Cinira, inclusive é outra revolução aqui. À medida que o preso consegue o regime de semiliberdade, recebe uma casa devidamente mobiliada, com a obrigação de trabalhar no projeto. Obtém um financiamento de até trinta anos para pagá-la e com isso pode manter sua família que passa a se integrar à sociedade local, contribuindo para o aumento da população.

– Cássio o que mais você observou na cidade?

– Cinira, existe uma preocupação do governo local com os novos moradores. Assim que chegam à cidade são incluídos num plano de saúde gratuito e de imediato são submetidos a exames e tratamentos médicos, incluindo vacinas, tratamentos odontológicos cirurgias e acompanhamento em domicílio para toda a família. Recebem também um treinamento de conduta que deve ser seguido, mantendo um padrão de qualidade, especialmente tratandose do meio ambiente, na limpeza das ruas, calçadas e nas fachadas dos prédios. A educação é contínua e diária. Cem por cento do lixo é reciclado e todas as moradias contam com o sistema de esgoto, assim o governo local vem economizando dinheiro dos impostos, evitando qualquer tipo de epidemia tão comum em outras cidades do país.

– Cássio, sabemos que o governo local vem tomando medidas para evitar a migração de desocupados evitando a vadiagem e a mendicância na cidade. Como funciona? Que medidas são essas?

– Há um controle muito rígido de quem entra e sai da cidade. Para que o projeto continue sendo o sucesso que é, foi implantada a política de educação nas escolas, nas empresas, em todo comércio, com palestras proferidas por autoridades locais. Folders são entregues aos transeuntes, nas capas dos carnês dos impostos, como IPTU e nos principais cruzamentos da cidade são afixados cartazes com dizeres em letras garrafais “NÃO DÊ ESMOLAS, ESTA É UMA RESPONSABILIDADE E OBRIGAÇAO DA PREFEITURA”. Já que a população paga seus impostos e não deve desviar suas economias com atos que venham desestabilizar a política de desenvolvimento estabelecido na cidade. O infrator pego desobedecendo esta regra, fica submetido às sanções legais e pode ser convidado a deixar a cidade. O cidadão local tem o dever de comunicar às autoridades assim que é observado um pedinte ou desocupado. A prefeitura então coloca à disposição uma equipe multidisciplinar que chega imediatamente ao local, acompanhado de médicos, psicólogos, polícia, corpo de bombeiros e ambulância. 

O cidadão é convencido a acompanhá-lo e levado para uma clínica de recuperação, e posteriormente é enviado para sua cidade de origem. É importante dizer que a cultura de não dar esmola e a proibição de venda de qualquer bebida alcoólica na cidade, acaba desestimulando este cidadão a continuar ou retornar a cidade. 

– Parece muito bom Cássio, e o índice de violência na região?

– O Delegado da cidade, Dr. Flamarion, demonstrou muito satisfeito com este assunto Cinira, pois é outro fator que se destaca. Não houve nenhum registro no último ano, aqui na cidade os inquéritos policiais chegam à zero.

– Isso é fantástico! 

– Pude observar também Cinira, que o índice de satisfação dos moradores, é o mais elevado possível, parece até que estão vivendo sob um manto de felicidade orquestrada por um poder superior. Aqui a população vive um paradigma, elegeu o candidato a deputado federal com cem por cento dos votos dos eleitores. Entrevistei alguns dos eleitores e o que é mais interessante, até a campanha política nunca ouviram falar de Mauro Villas Conceição. 

– É com certeza isso tem a ver com os projetos secretos citados pelo deputado. Cássio, o prefeito de Santa Luzia, Marcílio Braga, tem o seu sobrenome. Existe algum parentesco? 

– Sim Cinira, Marcílio Braga é meu pai.

– Parabéns Cássio, seu pai tem se mostrado um grande administrador. Até breve com novas notícias. Boa Noite.

– Boa noite. Cássio Braga, direto de Santa Luzia.

– Destacamos que o trabalho que está sendo realizado em Santa Luzia merece por parte de toda sociedade um voto de confiança, porém num país em desenvolvimento com problemas crônicos de infra-estrutura e com superpopulação carcerária, a solução encontrada nesta cidade, nos leva a refletir. A situação é no mínimo curiosa, pois o projeto implantado na cidade envolve a recuperação de bandidos de alta periculosidade, viciados em drogas, estupradores, pedófilos, entre outros marginais e ainda conta com a coordenação e educação de suas famílias, que vem atingindo alta taxa de recuperação e evolução social. Outro fato que chama atenção é o crescimento organizado da cidade. Santa Luzia vem conseguindo o que países de primeiro mundo vem tentando há séculos! Estaremos acompanhando o sucesso deste projeto. Vamos investigar e interagir e logo estaremos trazendo maiores informações. Cinira Albuquerque diretamente dos estúdios do Jornal da Noite. Boa Noite... Até amanhã. 

 

LIVRO I

 

CAPÍTULO 1

 

MARCÍLIO BRAGA

São Paulo 1961.

*

No início da década de 60, São Paulo mostrava sua pujança. Despontava como uma potência econômica e financeira do país. Foi o primeiro estado brasileiro a sair da grande depressão que assolava o mundo, após a segunda guerra mundial. A família Braga de Valencia e Silva aproveitando o momento de reorganização da economia resolveu aplicar os recursos financeiros na criação de um novo banco. Narcísio Braga de Valencia e Silva, veio de uma família portuguesa, que no início do século veio para o Brasil e apostou na agricultura e na agropecuária, transformando-se num dos maiores produtores de alimentos do país. Sua fortuna vigorosa foi o alicerce rígido que ajudou a enfrentar os percalços da grande depressão que ainda assolava a Europa que iniciava uma forte recuperação, tentando superar a influência da desastrosa guerra. O novo banco tinha como objetivo financiar as empresas nacionais que tivessem interessadas na exportação. 

Narcísio tinha dois filhos, Marco Aurélio de vinte e dois anos, dedicado e comprometido com as ideias inovadoras e corajosas do pai, estudara no melhor colégio da cidade. Envolvera-se com Nice, filha de um joalheiro e casaram-se muito cedo. Logo Nice esperava o seu primeiro bebê. Orgulhoso do filho, Narcísio promoveu-o a Diretor do Grupo que tanto lutou para construir. Seu outro filho, Marcílio, era um jovem de dezessete anos que não queria saber de estudar, seu prazer estava nas farras com amigos, mulheres e noitadas. Narcísio queria acreditar que com o tempo ele amadureceria e se dedicaria às empresas tal qual seu irmão. 

A Avenida São João tornara-se nesta época o local preferido dos jovens, bares e boates se proliferavam, preenchendo todos os espaços disponíveis transformando os velhos prédios decadentes da avenida num corredor da alegria e desavença entre seus frequentadores. A polícia constantemente efetuava ronda ostensiva para apaziguar os conflitos de desordeiros e arruaceiros das noitadas paulistanas, entre eles sempre estava Marcílio. 

Por Volta das 04:00 horas da madrugada, numa terça feira chuvosa, rodeado de mulheres e amigos que frequentavam os bares da cidade fumando e bebendo, Marcílio Braga, dezessete anos, alto, corpo atlético, olhos castanhos escuros e determinados, recebia a notícia lida no jornal por Mauro Villas Conceição, um amigo de noitadas. Mauro observava o distribuidor de jornais, deixando empilhados os jornais com notícias frescas, em frente a banca ainda fechada. Aguardou que saísse e como era de costume roubou um exemplar do jornal, não que tivesse interesse em lê-lo, mas pelo prazer de roubar algo. 

A manchete do jornal estampava notícias da família de Marcílio Braga.

“Grupo Braga de Valencia recebe Marco Aurélio Braga de Valencia e Silva como novo diretor, esta nova diretoria deverá turbinar favoravelmente o mercado de ações”.

– Olha aí cara, seu irmãozinho se deu bem... É o mais novo homem de negócios da cidade. 

Embriagado, Marcílio franziu a testa.

– Do que está falando seu animal? 

– A manchete deste jornal está falando sobre ele, o novo diretor das empresas da sua família. Marcílio tinha em seu colo uma loira, com fartos seios a amostra devido ao seu generoso decote. Usava um espartilho que marcava sua silhueta, uma maquiagem forte e um perfume que se sentia ao longe, numa súbita reação de descontentamento Marcílio levantou-se bruscamente jogando-a ao chão.

– Aquele velho gagá! Não podia fazer isso comigo. Com os punhos fechados deu um murro na mesa derrubando garrafas e copos. Meu irmão, muito esperto, arranjou uma mulherzinha e fez nela um filho só para assumir os negócios da família, mas isso não vai ficar assim.

Mauro tentava acalmar Marcílio, que vestia brutalmente sua jaqueta, protestando sua ira para quem quisesse ouvir. 

– Ei cara você é muito jovem para assumir responsabilidades, vamos curtir a vida, viajar e esbanjar o dinheiro do seu velho. 

Marcílio desvencilha-se de Mauro dando lhe um empurrão.

– Você não entende mesmo não é? Meu irmão é um idiota, ele me odeia e há muito tempo vem prometendo acabar com as minhas mordomias. Ele vai acabar com minha mesada e essa será a sua primeira atitude. 

– Não estressa cara, você acaba enrolando seu pai, afinal ele é o dono da grana.

– Meu irmão, com aquela mania de bom moço, fica tentando me convencer a estudar e trabalhar. Com a grana do velho, você acha que tenho tempo para essa bobagem, eu quero mais é me divertir. Não vou deixar meu irmão me ferrar, mas não vou mesmo. Vou nessa... Vou dormir. Amanhã vou conversar com meu velho e tentar garantir alguma coisa para mim. 

Em sua suíte na bela mansão no Morumbi em São Paulo, Narcísio descansava para se recuperar dos efeitos colaterais da sessão de quimioterapia, fora-lhe aconselhado repouso absoluto. O silêncio foi interrompido por vozes que vinham do corredor. Narcísio logo identificou a voz de Marcílio e sussurrou. “Tão cedo e esse menino já está arrumando confusão”. 

A governanta tentava impedir a entrada de Marcílio sem antes anunciar sua chegada. 

– Marcílio, seu pai está repousando, as ordens médicas são para não incomodá-lo, ele precisa descansar. 

Marcílio ignorou os cuidados com seu pai e subiu rapidamente as largas escadas de mármore, abriu a porta abruptamente e encontrou seu pai definhando na cama, e insensivelmente puxou o lençol que o encobria.

– Pai como pôde fazer isso comigo? Você tinha que continuar no controle da empresa. Sabe que Marco Aurélio me odeia e com certeza fará de tudo para me ferrar! Vai acabar com a minha mesada. Eu não posso trabalhar antes de terminar meus estudos e não quero me submeter a um salário miserável. 

Pacificamente Narcísio esticou as mãos batendo na cama.

– Sente-se aqui filho. Nossas empresas passam por um bom momento, seu irmão vem se preparando desde pequeno para assumi-las, além do mais, ele não te odeia, ele também quer o seu bem.

Marcílio irritado levanta-se gritando.

– Pai ele nunca me apoiou, tudo que eu faço está errado, ele sempre encontra um jeito de me humilhar.

– Filho, eu tenho investido muito em você. Terminou o ensino fundamental porque o diretor da escola era meu principal cliente. Você ainda não concluiu o ensino médio. Nossas empresas precisam de profissionais altamente qualificados, você ainda é jovem e não está totalmente preparado, precisa estudar, obter um diploma, deixar esta vida de aventuras, farras e desordem, e em um futuro bem próximo poderá ser um homem de negócios, assim como seu irmão.

– Pai eu posso ter um diploma a qualquer momento, não preciso de uma faculdade. Tenho um amigo que pode conseguir o diploma que eu quiser, a empresa é nossa, não preciso destas formalidades.

– Filho não é um pedaço de papel que faz um homem de sucesso e sim o seu desenvolvimento acadêmico, onde pessoas qualificadas em cada seguimento vão te orientar e te formar em um profissional capacitado. É preciso o comprometimento com as bases sólidas de um bom curso e o conhecimento dos princípios éticos para um bom empreendedor. Um falso diploma te levaria a caminhos sombrios e medíocres.

– De novo essa ladainha!

– Marcílio eu estou muito doente e preciso que você entenda de uma vez por todas. Você precisa estudar. No meu testamento há uma cláusula, onde você só terá direito em sua parte da empresa se concluir os seus estudos, portanto o seu futuro está em suas mãos. 

– Pai você “tá” ficando louco! Tem que mudar esse testamento, isso vai demorar muito. Quantos anos terei de esperar até me formar e até lá como eu fico?

– Você terá o que for necessário para estudar, nada lhe faltará desde que se dedique. Nossa empresa é tradicional e vem progredindo por várias gerações. Começou com seu avô e não pode ficar nas mãos de pessoas despreparadas. Temos a obrigação de respeitar todos os pais de famílias que sobrevivem dos empregos que nossas empresas oferecem. Tenho um grande amigo na Inglaterra que se comprometeu em ajudá-lo na sua formação profissional, ele é reitor e está oferecendo uma bolsa de estudos para você na universidade de Londres. Já tem uma excelente escola para terminar o ensino médio e logo após você ingressará numas das maiores universidades do mundo. Tenho uma reserva pessoal para este projeto, nada lhe faltará. Esta é uma grande oportunidade, caso contrário não será beneficiado com a sua parte da herança. Seu irmão tem o compromisso com acionistas de administrar bem nossas empresas e não permitirá que nenhum aventureiro possa destruir um império somente por capricho. 

Marcílio maquinava como poderia tirar proveito diante da atual situação. Seu pai estava irredutível e Marco Aurélio não lhe daria folga.

– Está bem pai! Vou encarar esse desafio e ainda vou surpreender muita gente... Pensando bem essa viagem pode ser interessante, se esse reitor for bem conduzido vou ter um diploma com chancela internacional, aqui no Brasil seria um privilégio... Vocês não perdem por esperar.

As complicações com a doença de Narcísio o levaram a morte algumas semanas depois. Marco Aurélio encarregou-se do funeral. Encontrou-se no velório com Marcílio que tentava evitar qualquer contato com o irmão mantendo distância. Momentos mais tarde Marco Aurélio aproximou-se de Marcílio levando a mão ao seu ombro e cautelosamente disse: 

– Precisamos conversar.

– Não tenho nada para falar com você. E saiu resmungando.

Com a morte do pai, Marcílio percebeu que não tinha outro caminho a não ser estudar e se formar. Marco Aurélio assumiria o controle das empresas com mãos de ferro. O diálogo entre os dois tornou-se quase impossível, Marco Aurélio queria que Marcílio viajasse para Inglaterra o quanto antes, a fim de concluir os estudos e Marcílio tentava ganhar tempo, embora soubesse que sua boa vida estava com dias contados. A insistência de Marco Aurélio neste assunto era tanta que Marcílio sentiu-se pressionado. Teria que acabar logo com aquela pressão... Você não sabe o que te espera.

Marcílio caminhou até um telefone público e ligou para Mauro. 

– Está tudo certo para hoje à tarde?

– Fique tranquilo cara, os meus camaradas são os melhores, só que você sabe, vão cobrar uma boa grana.

– Isso não importa tenho como arranjar o dinheiro. O importante é que pareça um assalto. 

O escritório do Dr. Pádua, advogado da família de muitos anos, que cuidava do inventário, ficava situado na Av. Paulista, onde ocupava todo andar de um requintado prédio. Marcílio precisava de um álibi. Adentrou a sala principal sem hora agendada.

– Boa tarde, em que posso ajudá-lo? Disse a secretária. 

– Oi Marta, preciso falar com o Dr. Pádua.

– Ele está em reunião... Mas vou anunciá-lo. Aguarde um momento. Marcílio andava de um lado para outro impacientemente, enquanto a secretária saía da sala.

– Dr. Pádua pediu que você o aguarde. Dentro de meia hora estará te recebendo. Aceita um café ou uma água? 

Franzindo a testa e com ar de descontentamento Marcílio responde em voz alta:

– Aguardo... Fazer o quê! 

Marcílio não aguentava mais esperar e Marta já não sabia o que fazer para acalmá-lo.

Uma hora e quinze minutos se passaram, Marcílio estava furioso, andava de um lado para outro, seus pensamentos o inquietavam, sabia o que estava para acontecer... “Espero que aqueles idiotas não cometam erros”. Marta tentava distraí-lo, mas nada o interessava. Um toque do interfone soou.

– Marcílio Dr. Pádua está pedindo para você entrar. 

– Puxa Dr. Pádua, até que enfim, já estava cansado de esperar!

– Desculpe-me, esta reunião com empresários estava marcada há semanas, você deveria ter agendado um horário, mas no que posso ajudá-lo?

– Eu preciso que o senhor anule o testamento do meu velho. 

Dr. Pádua sorriu... – Isso é impossível, meu jovem!

– Impossível é somente para a morte Doutor. Tenho certeza que como um dos mais brilhantes advogados do país, o senhor conhece leis e artimanhas para reverter a situação. Poderá alegar insanidade, meu pai estava gagá quando redigiu este testamento. 

– Marcílio, o que seu pai deixou no testamento é o que qualquer pai amoroso poderia deixar para um filho. Procure cumprir o seu desejo, o único beneficiado será você. Aproveite e vá estudar, você é jovem, logo estará formado e adquirindo experiência, para que junto de seu irmão possam administrar um império.

– Enquanto isso não acontecer eu não tenho direito a nada. O que diz o testamento se meu irmão vir a falecer? 

– Um conselho de administradores, composto por investidores e acionistas assumirá o controle de todas as empresas do grupo, com a obrigação de manter intactas todas as cláusulas aqui descritas. Seu pai foi muito claro, se você não concluir os estudos, não terá parte na herança e não poderá usufruir dos lucros da empresa.

– Verdade? Ah... É demais. Isso não vai ficar assim doutor, me aguarde.

Marcílio levantou-se rapidamente da poltrona dizendo:

– Preciso ir... Tenho que resolver um assunto importante. 

Dr. Pádua ainda tentou falar, inutilmente. Marcílio já havia saído.

– Marta... Preciso fazer uma ligação urgente. 

Marcílio estava ansioso, discava rapidamente os números do telefone do bar onde costumeiramente se encontravam... Há esta hora Mauro já deve ter saído com os caras... Atenda... Atenda Mauro... E agora... O que foi que eu fiz! Preciso tentar evitar. 

Ninguém atendeu ao chamado.

Marcílio desligou o telefone e saiu apressado. Pegou seu Ford, subiu a Avenida Augusta em direção ao centro da cidade, estacionou na Praça da República. Desorientado Marcílio corria pelas ruas de São Paulo esbarrando em várias pessoas. Minutos depois chegou à Avenida São Luiz, no suntuoso prédio sede das empresas. O elevador demorava a chegar deixando Marcílio ainda mais impaciente. Olhava para o relógio a cada segundo... Espero que ainda tenha tempo de impedir, mas que droga... De todo jeito eu saio perdendo... Vamos elevador chegue logo!

No décimo primeiro andar do prédio ficava a diretoria, onde naquele momento todos os funcionários estavam sendo encurralados numa sala. Encapuzados os ladrões empunhavam armas e o líder da gang gritava e ditava ordens de horror para amedrontá-los.

– Cadê o diretor. Onde é a sala dele? Diga logo sua vagabunda!

Sem condições de responder Inês, a secretária de Marco Aurélio, apontava a sala ao final do corredor. Enquanto o líder do grupo encostava a arma na cabeça de Inês, dois dos meliantes tomavam conta dos funcionários tirando-lhes as carteiras, relógios e outros pequenos objetos da empresa. O homem encapuzado deu ordem para que todos ficassem ali e caminhou a passos largos em direção a sala de Marco Aurélio. Com um pontapé abriu a porta. Antes que pudesse entender o que estava acontecendo Marco Aurélio empalideceu e diante de um súbito susto sua voz esvaneceu. 

O elevador parou no andar da diretoria e Marcílio correu atormentado. Não havia ninguém na recepção. Foi em direção da sala da diretoria, vendo a porta aberta atirouse sobre Marco Aurélio e caíram no chão, quando ouvem um estampido. Marco Aurélio bateu a cabeça e sofreu um desmaio.

O meliante ficou desorientado, sem saber como agir. Marcílio certificou-se que Marco Aurélio não estava ferido, ergueu cabeça e viu seu amigo Mauro com arma na mão, ainda encapuzado andando de um lado para o outro, furioso.

– Qual foi meu irmão... Ficou louco, mudou de ideia em cima da hora, “tá” querendo me ferrar?

– Vai embora, sai daqui depressa. Depois eu te procuro, se manda!

Os malandros fugiram. A polícia foi chamada. Marco Aurélio recebia os primeiros cuidados quando o delegado entrou na sala, enquanto os policiais faziam uma minuciosa verificação em todos os andares. 

Marco Aurélio estava assustado e abatido.

– Obrigado Marcílio por ter salvado a minha vida

– Ainda bem que cheguei a tempo... Quero dizer... Ainda bem que cheguei na hora, o ladrão poderia ter te matado! Resolvi passar aqui para discutirmos a minha viagem para a Inglaterra quando percebi algo estranho.

A sala estava lotada de funcionários e de policiais. Marcílio observou que todos os olhares eram para ele.

– Sei que fiz a coisa certa. Não poderia deixar um delinquente ferir Marco Aurélio, apesar de nossas desavenças ele é meu irmão. 

Marco Aurélio olhava para Marcílio com olhos marejados. 

– Acho que aprendemos uma lição, quem sabe não podemos nos entender. 

O Delegado avaliava toda a situação e observava Marcílio. Franziu a testa, colocava a mão no queixo e pensava: Alguma coisa aqui não cheira bem. 

– Senhor Marco Aurélio?

– Sim Delegado.

– Sugiro que reforce a sua segurança e tenha mais cuidado. Assaltos acontecem a todo o instante em São Paulo. O Delegado estava desconfiado, mas não sabia exatamente do que. Procurou sabiamente algumas palavras que deixassem no ar uma indagação, preocupou-se em não criar nenhum clima hostil. 

– Quero dizer... Que os meliantes tinham muitas informações. Entraram com facilidade e sumiram como fumaça, de certo conheciam todos os caminhos. Mas fique tranqüilo, estaremos investigando e chegaremos aos autores do assalto.

– Conto com isso delegado.

Sem nenhuma alternativa Marcílio decidiu ir para Inglaterra. Daria um jeito de tirar o poder das mãos de Marco Aurélio, quando retornasse. 

Na manhã seguinte no escritório, ainda agradecido pelo ato heróico do irmão, Marco Aurélio e Marcílio encontraram-se para tratar da viagem para Inglaterra onde terminaria seus estudos.

– E então está mesmo decidido em viajar?

– Sim. Vou precisar ficar mais alguns dias aqui em São Paulo.

– Quantos dias pretende esperar. Vou pedir para Inês providenciar a compra das passagens e entrarei em contato com o reitor, ele precisa saber que você decidiu embarcar.

– Uns dez dias. Talvez eu precise de mais grana, não sei se o que papai me deixou será o suficiente para as despesas fora do país. Afinal vou estudar na Inglaterra, pretendo dedicar todo meu tempo nos estudos, quero fazer vários cursos. 

– Fico feliz por você. Percebo que enfim você amadureceu. Conte comigo, faremos tudo que for necessário para que você estude e se forme. Aguardarei seu retorno para assumir seu lugar na empresa.

Marcílio pensava: O meu lugar na empresa será o seu.

 

CAPÍTULO 2

 

O bairro da Luz em São Paulo é um dos mais antigos. Há alguns séculos atrás era apenas um pântano, que se transformou em um dos bairros mais importantes da região central da capital paulista. Recebeu este nome em homenagem a Nossa Senhora da Luz. Entre os prédios situados no bairro, um deles estava abandonado. As paredes eram escuras e empoeiradas, janelas e portas estavam danificadas à disposição do tempo. Neste prédio Mauro estava sendo acobertado pelo grupo que praticara o assalto na empresa de Marco Aurélio. Mauro estava furioso com Marcílio, que na última hora mudou de planos, onde poderia ser preso.

– Aquele cretino. Quem ele pensa que é? O cara “tá” brincando, e a grana que ele prometeu? Dizia Mauro para um dos meliantes do grupo. – O serviço não foi feito por causa dele. Quero ver o que ele tem pra dizer.

Mauro sentia-se traído, ainda falava palavrões, quando viu um vulto passando pelo corredor e adentrando a porta.

– Ora, ora... Vejam quem está chegando! Não é mais o menino assustado, agora é o herói... Sim, o nosso herói!. Os jornais não dizem outra coisa. Agora temos um herói na cidade, salvou o irmãozinho e nos atirou para os leões. 

Marcílio correu os olhos no ambiente deplorável e fétido. 

– Que lugar horrível! Não tinham algum lugar melhor para se esconder? Isso aqui é nojento! Há quanto tempo estão aqui?

– Há seis dias, cara! Você acha que a gente deveria estar num hotel cinco estrelas? Estamos sendo procurados e você posando de bom moço dando entrevista para as rádios, jornais e televisão. A polícia já esteve aqui três vezes, estão desconfiados que a gente participou do atentado. 

Marcílio puxou uma camiseta que estava no encosto de uma cadeira empoeirada e limpou o assento. Tirou do bolso uma grande quantidade de dinheiro e sentou-se.

– Foi mau cara! As coisas não saíram como eu planejei. Meu irmão vale mais vivo do que morto, mas isso não importa agora. Aqui tem o suficiente para vocês se mandarem daqui. Vocês têm que sair da cidade, ficar longe das investigações até a poeira baixar. Eu tenho que cumprir um dos pedidos do meu velho, “que Deus o tenha”, disse sarcasticamente. – Tive que mudar de planos. Eu vou viajar, vou fazer a maldita faculdade. E quando eu voltar, vou te procurar. Aí sim cara, nos vamos ficar ricos e esbanjar dinheiro. Vai ter muita mulher bonita aos nossos pés, um belo carro e vamos viver a vida que sonhamos desde criança.

– Vou estar te esperando cara! Promessa é dívida. A gente precisa se mandar hoje mesmo. 

– Valeu cara. Abraçaram-se e saíram misturando-se aos transeuntes e sumiram entre eles. 

Daquele momento em diante Marcílio só se preocupava com os preparativos para a viagem e corria contra o tempo. Marcílio tinha em mente ir para a Inglaterra e na medida do possível ludibriar o reitor, amigo de seu pai, que prometera o ajudar.

No saguão do aeroporto de Congonhas em São Paulo, Marco Aurélio e Nice despediam-se de Marcílio, quando uma voz feminina soava ao auto falante.

“Senhores passageiros do vôo 7126 da Varig com destino a Inglaterra, embarque imediato, favor dirigir-se ao portão Três. Tenham uma boa viagem”. 

Marcílio apressou-se em pegar a bagagem de mão. Já que teria que partir que fosse logo. 

– Até breve Marco Aurélio, até um dia Nice.

– Boa Viagem. Estaremos aguardando seu retorno.

– Eu volto, e vocês vão se surpreender.

Marcílio caminhava absorto em seus pensamentos... Eu vou e quando voltar tomarei conta de tudo que é meu, do meu jeito... 

Adentrou a aeronave e procurou seu assento, ainda aprisionado a seus pensamentos colocou a maleta no compartimento superior, sentou-se, não se deu conta que logo o avião estava lotado e que as portas já havia se fechado, nem tão pouco ouvia as orientações das comissárias de bordo que falavam mecanicamente, sobre o cinto de segurança, porta de emergência, sistema de sinalização. Estava confortavelmente sentado em sua poltrona quando um homem vestindo uma túnica indiana com turbante na cabeça aproximou-se.

– Boa tarde meu jovem, com sua licença. Minha poltrona é a da janela, ao seu lado. Muito bom tê-lo como companhia, teremos muito tempo para conversar e certamente muito a aprender.

Marcílio olhou nos olhos do homem, respirou fundo, e levantou-se para que ele pudesse se sentar e pensou... Mas que coisa... Não quero falar com ninguém, só me faltava essa, um velho gagá indiano para me perturbar. Sentandose novamente Marcílio se acomodou na poltrona, fechou os olhos e fingiu dormir.

– Qual o seu nome? O homem de turbante perguntava animado.

Marcílio fingia não ouvir, continuava com os olhos fechados.

– Meu rapaz... A aeronave ainda não decolou, não é bom dormir antes de estarmos em vôo de brigadeiro, a arremetida pode lhe trazer problemas de coluna... Qual o seu nome?Insistia em perguntar.

Marcílio remexeu na poltrona e com muito custo respondeu

– Meu nome é Marcílio. 

– Muito prazer. Manoj. Manoj quer dizer nascido da mente. Este é meu nome. Sou brasileiro.

– É mesmo! Respondeu Marcílio sem muito interesse.

– Sou um estudioso das civilizações. Estou retornando para a Índia a fim de concluir meus estudos sobre o poder da hipnose. Você tem algum conhecimento da cultura indiana meu rapaz?

– Para falar a verdade, nem do Brasil eu sei, disse Marcílio com certo rancor. – Eu não sei, não quero saber e tenho raiva de quem sabe. 

– Que maravilha são os jovens, replicou o homem de turbante. – Esta espontaneidade é uma característica da sua idade. 

Marcílio deu-lhe um sorriso amarelo, encostou a cabeça na poltrona e novamente fechou os olhos.

O forte ronco dos motores indicava a potência do enorme pássaro prata no ar. Logo a aeronave plainava em céu de brigadeiro, com todos seus assentos ocupados. Os avisos luminosos ditavam as normas que os passageiros deveriam seguir. 

Marcílio estava impaciente e ansioso, tentava descansar enquanto o insistente homem de turbante não parava de falar. Marcílio ouvia o indiano tagarela, mas não sabia do que ele falava, pois estava envolvido em seus pensamentos... “O que estou fazendo aqui? Poderia estar com meus amigos, me aventurando com garotas, jogando bola, cometendo algumas loucuras” sem se dar conta Marcílio sorria. A voz grossa e meio rouca do indiano aos poucos lhe tomava a atenção. O homem inconvenientemente apalpava-lhe o braço para ter certeza que Marcílio estava ouvindo. 

– E então meu rapaz. O que acha... Gostaria de sua opinião.

– Opinião do quê?

– Sobre a política de discriminação com os religiosos, impostas pela Inglaterra e outras potencias, sob um país que eles não tem mais domínio, estamos livres deles há dezenas de anos e nos tratam como se a Índia fosse o quintal de suas casas! 

Sem responder ao homem de turbante, Marcílio acionou o dispositivo e chamou a comissária de bordo. 

– Pois não senhor.

– Não aguento mais ficar aqui. Este homem não para de falar e eu quero dormir. 

– Aguarde um pouco senhor. Verei se posso ajudá-lo.

E Manoj continuava falando... 

A Comissária andou de um lado para o outro conversou com o comandante e dirigiu-se para a poltrona de Marcílio.

– Acompanhe-me, por favor.

Com olhar enfurecido Marcílio despediu-se do inconveniente companheiro de poltrona. – Até nunca mais mestre!

– Fique a vontade meu rapaz. Siga o seu coração... Às vezes o destino nos converte para outro caminho, mas só saberemos se tínhamos que trilhá-lo juntos na hora da chegada. 

– Palerma... Resmungou Marcílio seguindo a comissária, que o acomodou numa poltrona reservada para passageiros com necessidades especiais, na primeira fila, ao lado de um senhor de mais de 80 anos. Do outro lado uma jovem senhora cuidava de seu bebê de colo que chorava e resmungava sem parar. O velho tentando acomodá-la melhor ofereceu sua poltrona que ficava na janela, ficando ao lado de Marcílio. Em poucos minutos o inferno recomeçou. A criança não parava de chorar e o velho adormeceu, roncando e babando em sua camisa. Marcílio estava enfurecido... “Maldita hora que resolvi viajar” 

Constantemente a comissária atendia as necessidades da jovem mãe e seu filho e quando este se acalmava era o idoso que solicitava sua atenção. Marcílio estava impaciente com o choro da criança, quando sentiu um forte odor. 

– Ó meu amor... Precisamos trocar sua fralda, dizia a mãe. – Moço poderia me dar licença preciso levar meu bebê até o fraldário. 

Marcílio não aguentou.

– Comissária pelo amor de Deus, não há outro lugar neste avião?

– A aeronave está lotada, senhor, este lugar era o único reservado para pessoas com necessidades especiais. Se preferir pode retornar à sua poltrona anterior, o passageiro que o incomodava está dormindo, se for cauteloso ele não notará que voltou. 

Marcílio caminhou até sua poltrona de origem e sentou-se cuidadosamente para não acordar o indiano. Fechou os olhos e tentou dormir. Segundos mais tarde sentiu uma mão pressionar seu braço e novamente a voz meio rouca voltava com toda intensidade. 

– Que bom que voltou meu rapaz... Como eu estava dizendo é muito importante saber qual a sua opinião sobre a política...

Durante toda a viagem Marcílio ficou inquieto. Levantava-se, sentava-se, ia ao banheiro, por dezenas de vezes percorreu o corredor do avião, mas em nenhum momento conseguiu tirar a voz do homem de turbante de seus ouvidos. Sentado ao seu lado com os olhos fechados, sem outra opção ouvia o que Manoj falava.

– É meu rapaz, como já lhe disse estou retornando a Índia para estudar mais sobre a hipnose. Você sabia que ela pode atingir rapidamente e com eficiência o subconsciente?

– Subconsciente? Retrucou Marcílio.

– O consciente é o estado de vigília onde presenciamos todos os acontecimentos à nossa volta. O subconsciente é o pólo onde nós guardamos o banco de memórias positivas e negativas. Quando a pessoa se desequilibra é porque há predominância do negativo. A hipnose atua nesse negativo para mudar conceitos errados como traumas de infância ou processos carmáticos.

O assunto despertou em Marcílio um súbito interesse. Rapidamente se ajeitou e virou-se para Manoj a fim de poder ouvi-lo com mais atenção.

Fale-me mais sobre a hipnose, senhor... Qual é mesmo seu nome?

– Manoj meu rapaz, Manoj o que veio nascido da mente.

– Sim, senhor Manoj fale da hipnose.

– A hipnose é um estado de relaxamento através do qual as nossas mentes, objetiva e subjetiva, podem ser focalizadas para ficarem mais receptivas à sugestão terapêutica. Sendo assim, entrar em hipnose é como relaxar, ir para dentro de si mesmo, é como sentir seu corpo, como voltar-se para dentro das suas emoções. Ao voltarmos para o nosso interior, acionamos dados aparentemente esquecidos os quais se encontram vivos em nossa mente subjetiva, também conhecida como inconsciente.

Marcílio o interrompe.

– Eu posso ser hipnotizado sem a minha permissão?

– A teoria legalmente aceita diz que não, pois é preciso a concordância do paciente que vai ser hipnotizado para que o efeito hipnótico aconteça. Não há hipnose sem a sua anuência. Não há perda do livre arbítrio em estado hipnótico. Não há perda de consciência na hipnose. Existe um estado de atenção concentrada. Existe um aprofundamento dos conceitos e valores. 

Marcílio demonstrava-se curioso e cheio de dúvidas.

– Então se hipnotizarmos uma pessoa pode-se alterar sua conduta?

– A hipnose, meu rapaz, é um excelente método terapêutico que permite com certa facilidade a reprogramação da mente, com o intuito de tratar eventuais problemas físicos ou psicológicos, desfazer bloqueios que possam impedir pessoas viverem em sua plenitude. 

– Se esta terapia pode fazer milagres como o senhor vem há horas tentando me convencer, porque as autoridades não implantam em todos os hospitais do país?

– Porque meu rapaz ainda não há pleno conhecimento sobre o assunto. Ainda há muito preconceito e descrenças. Alguns leigos utilizam a hipnose de forma inadequada. O ser humano pode ser uma ferramenta de trabalho para o terapeuta, entretanto, se torna uma arma perigosa se aplicada indevidamente por pessoas não qualificadas ou mal intencionadas.

– Aonde quer chegar Sr. Manoj. Acredita que hipnotizando uma pessoa podemos dominá-la? Agora pouco me disse que temos que permitir para sermos hipnotizados.

– Na teoria, e eticamente sim meu rapaz.

– Estou retornando para a Índia justamente para estudar um novo conceito de um mestre religioso. Recebi manuscritos secretos onde reforçam que haverá uma mudança de conceito sobre o assunto, é claro que possam ser apenas boatos, mas as informações são muito auspiciosas, se esta ciência mostrar-se eficiente terão que reescrever uma nova literatura sobre a hipnose. 

Marcílio inclinou o assento, ajeitou-se e disse:

– Sr. Manoj, poderia me explicar mais sobre esse assunto?

Manoj fixou o olhar sob Marcílio, como quem já previa seu interesse e curiosidade. 

– Sim meu rapaz. Desde tempos muito antigos, podemos dizer que a mais de cinco mil anos, os grandes mestres das antigas religiões da Índia, Tibet, China, entre outros países, já tinham conhecimento e falavam sobre o assunto. Muitos itens que estudamos hoje já foram discutidos e descritos nos livros secretos de muitas religiões. Com a aproximação entre Ocidente e Oriente, estes conhecimentos, outrora secretos, foram sendo assimilados e difundidos. Hoje encontramos livros que descrevem muitos daqueles antigos mistérios. É nesse ponto que queremos chegar. 

– Como assim? Questionou Marcílio?

Animado com o interesse do jovem Manoj não perdia tempo. 

– Em 1959 na Índia foi realizado um seminário, fechado a sete portas, onde ficou confirmado que utilizamos menos de um por cento da capacidade mental do ser humano.

– Só um por cento? Eu pensei que usássemos mais.

– Documentos secretos provam que a nossa mente tem capacidade infinita e que serão aos poucos reveladas. 

– É... É muito curioso. Nesses seus estudos podemos aprender a dominar a mente?

– Daqui a algumas horas estarei em Maharashtra na Índia. Vou conhecer o mestre que está revolucionando este assunto. Governos do mundo todo têm mandado especialistas para estudar com eles. 

– E o Senhor é um deles?

– Sim, devo ficar na Índia os próximos anos e aprender tudo que for possível.

– O senhor ficará sozinho?

– Não minha esposa e meu pequeno menino virão, assim que eu me restabelecer. Acabamos de ter nosso primeiro filho, eles ficaram no Brasil, em pouco tempo mandarei buscá-los.

– Quantos anos o senhor tem?

– Quarenta e dois, sei que pareço mais velho meu rapaz. Minha missão tem exigido muito de mim. Viajo pelo mundo há anos. Casei-me tarde, só agora meu o filho nasceu.

– Qual o nome da criança?

– Olavo Siqueira, é um nome brasileiro. Futuramente ele poderá escolher um nome hindu como eu. 

A cabeça de Marcílio estava a mil por hora. Ele tentava assimilar tudo o que Manoj dissera. 

– Sr. Manoj para que eu possa entender melhor, estas novas descobertas parecem interessar todos os governos, mas qual o motivo exatamente?

– Esta nova descoberta coloca o cérebro humano como uma divindade. Será a razão de ser da vida na terra nos próximos milênios. O interessante é que este novo estudo nos elevará somente um degrau nesta escala. A hipnose terá diversos planos da realidade, será dividida em camadas cada vez mais sutis. Deste modo, torna-se possível uma matéria mais densa chegar a um nível superior devido ao fenômeno de ressonância vibratória que se observara em nível do espectro eletromagnético.

– Não entendi nada... Do que o senhor está falando?

– Meu rapaz tudo isso pode ser apenas suposições. Somente quando estudarmos com este mestre é que poderemos afirmar se algo foi alterado neste novo conceito. Mas acredite... O mundo poderá ficar de pernas para o ar. 

– Se estou entendendo bem o senhor está dizendo que descobriram documentos milenares onde estão contidas informações sigilosas, onde os governos estão preocupados, já que estas informações possam cair em mãos de pessoas erradas?

– Sim... É isso mesmo, meu rapaz. Esta é a preocupação de todos, pois uma pessoa inescrupulosa, detendo estas informações, poderá hipnotizar outra pessoa sobre qualquer ambiente ou condição, fazendo com que fique refém dos seus desejos e passará a ser manipulada.

Marcílio vislumbrava uma grande oportunidade se abrindo a sua frente, seus olhos brilharam e imaginou-se com o poder que teria em mãos... Se eu conhecesse estes segredos, e soubesse dominar a mente, ficaria milionário, todo mundo ficaria aos meus pés. Eu poderia hipnotizar pessoas que passariam a atender todos os meus pedidos... Ah! Isso seria maravilhoso! Poderia dominar meu irmão, os acionistas e obrigar a passar para o meu nome todas as empresas da família. 

Marcílio voltou de seus delírios com um toque de Manoj.

– Tudo bem com você? 

– Sim... Claro, tudo bem. 

Manoj não parou de falar por um minuto e Marcílio não ouvira mais nada, estava ansioso demais diante do que se passava em sua cabeça, apenas as últimas palavras de Manoj, que foram enfáticas, tomara-lhe a atenção novamente.

– Considero-me afortunado, embora todas estas informações ainda sejam especulação, mas estou tendo a oportunidade de participar desta revelação. Ficarei na Índia até que possa desvendar e aprender todos estes segredos. Tenho a convicção que os achados secretos estão na eminência de serem revelados. 

As horas que tanto custaram a passar para Marcílio, passaram depressa.

– Senhores passageiros dentro de alguns minutos estaremos pousando no aeroporto de Gatwick. Solicitamos a todos os passageiros que desembarquem. Os que necessitarem prosseguir viagem para Índia favor dirigir-se aos nossos balcões. 

Marcílio incontido ajeitou o corpo com obstinação, certo das decisões que tomaria nos próximos minutos. 

 

CAPÍTULO 3

 

Nicholas Raws, reitor da Universidade de Londres, enviou Thomas Martin um professor de comunicação para recepcionar Marcílio Braga, o filho do velho e querido amigo brasileiro. Após duas horas de espera Thomas Martins foi até uma cabine telefônica e ligou para Nicholas.

– Doutor Nicholas, estou aguardando o jovem há mais de duas horas. Já estive no balcão da companhia aérea a fim de obter informações sobre o vôo, que pousou exatamente no horário previsto. Fui informado que Marcílio Braga não desembarcou neste aeroporto e seguiu para a Índia. Comprou a passagem assim que chegou e embarcou há mais de uma hora.

– Não diga! Ele estava sozinho? 

– Segundo informações no balcão da companhia aérea da Índia ele estava acompanhado de um senhor de meia idade, que usava um turbante, deve ser um indiano.

– Obrigado Thomas. Pode retornar. Narcísio me prevenira que este jovem era a ovelha negra da família, vou comunicar urgentemente seus familiares no Brasil. 

Marco Aurélio estava sentado confortavelmente em sua poltrona, exultante por pensar que Marcílio estava longe... Ele vai estudar, ficará na Inglaterra por alguns anos, e quando retornar vai ter que trabalhar duro. 

O telefone tocou e Marco Aurélio voltou à realidade, ao atendê-lo.

– Marco Aurélio? Nicolas Raws, como tem passado? Não tenho boas notícias. Seu irmão não desembarcou em Londres. Soube que partiu para a Índia. Sinto muito por você, todo o conglomerado está definitivamente em suas mãos. Prepare seu filho Cleber, provavelmente ele herdará sua cadeira.

– Não acredito nisso... Meu irmão é mesmo um inconsequente. De qualquer forma obrigado Dr. Nicolas. Marco Aurélio, jogou-se na poltrona e enterrou a cabeça entre as mãos. 

A tripulação da Indian Airlines anunciava os procedimentos de aterrissagem. Com olhar ansioso Marcílio disse a Manoj :

– Foi o destino que colocou você no meu caminho. 

Manoj sorriu como se estivesse concordando, soltou o ar dos pulmões e afundou os ombros na poltrona. 
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